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História de Portugal 
regista nas quas pági- 
nas o dia 15 de Março 
de 1961, trágica data 
da eclosão do terroris- 
mo no norte de Ango- 

ta, esta tão vasta e rica posses- 
são ultramarina que Diogo 
Cão descobriu em 1485, cain- 
do em poder dos holandeses 
quando a mefasta dinastia 
Filipina dominou Portugal. 

Sabemos como o nosso país 
se libertou do seu cativeiro de 
sessenta anos, para tanto bas- 
tando a coragem, o portugue- 
sismo de quarenta conjurados, 
chefiados por João Pinto Ri- 
deiro. 

E como as sucessivas gera- 
«ões dos nossos valentes ho- 
mens de armas nunca se deixa- 
sam adormecer sobre os louros 
das vitórias dos seus antepas- 
sados, Angola voltaria a ser 
bem portuguesa como no dia 
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Nota da Semana 
    

em que all foi colocado pelo 
seu descobridor um padrão 
com as armas rénis como sinal 
de domínio e de posse. 

Estava reservada esta glória 
a Salvador Correia de Sá 
Benevides, reconquistando no 
ano de 1648 essa grandiosa 
possessão que dols séculos 
antes os portugueses haviam 
regado com sangue, suor e 
lágrimas. 

Quer em pequenas quer em 
grandes batalhas, algumas tão 
chelas de rasgos de valentia 
que se tornaram memoráveis 
através dos séculos, nunca os 
portugueses acusaram em vão 
a sua presença na corrida às 
armas, mal sonsse a trombeta 
lusitana. 

Sem esquecermos as gran- 
des batalhas de Ourique, Alju- 
barrota, Valverde, etc. ete., 
recordemos a guerra peninsu- 
lar entre Portugal e a França, 

  

O Diálogo dos Homens Despertos 
  

. Não serd demais encarecer o Cológuio promovido 
pela Paróquia da Vera Cruz e realizado no Grémio 
do Comércio de Aveiro na semana passada, onde foram 
abordados temas de grande actualidade, como sejam o 
ecumenismo e os comportamentos das diversas igrejas e 
comunidades religiosas, face ao mundo contemporâneo. 

Para além dos aspeetos francamente honestos e 
sinceros como os diversos temas foram tratados e 
debatidos, fica de pé uma palavra de elogio, de erecto 
elogio, pela atitnde nobre, ordeira, adulta e digna 
como a assistência se comportos durante as quatro 
sessões que durou o colóquio, pela oportunidade e 
valor das intervenções diologantes, por tudo, enfim, 
que contribuim para dar expressão à idoneidade dos 
palestrantes e dialogantes, positivamente evoluídos 
e conscientes. 

das ideologias presentes a 

“ção, o respeito mútuo foi 

dutabilidade nas posições.   
ménicos são os problemas 
demonstração flagrante de 
(e Aveiro é terra de homens!) ainda e já se pode 
conversar. 

Não será a primeira vez que Aveiro é cenário de 
civismo e emancipação; mos dada a heterogeneidade 

e diálogo, e até ao melindre de alguns temas, não 
seria de toto descabido pressupor-se uma ou outra 
nota de desagrado, elvados que somos de inclinações 
polémicas e ae posições de trinnfalismo. 

Mas não! Tuso decorreu com uma sublime eleva- 

inesquecíveis diálogos entre gente crescido» — mesmo 
quando, uma ou outra vez, se vincou uma certa irre- 

| Ganharam todos. Ateus, católicos, cépticos, pro- 
testantes e agnósticos—o Homem, em suma—, todos 
deram e trouxerom para este «banquetes de amizade 
e compreensão (e até confissão!), algo de que todos 
comeram, em autêntico sentimento ecuménico—e ecu- 

Bartolomeu Conde 

estes trabalhos de estudo 

moeda corrente destes 

da humanidade —, numa 
que na terra des homens   

  

== Corrida às armas 
PELO 

Capitão Mantas Massano 

  

começada em 1807 e fermina- 
da em 1814 pelas vitórias tão 
herolcas ganhas pelos portu- 
gueses nos campos de Ortez 
e Tolosa. 

Os generais franceses Junot, 
Soulte Massena não contavam 
com a reacção das nossas for- 
cas militares nem com a des- 
medida coragem des popula- 
ções das aldeias e dos campos 
que se serviram de todos os 
melos de defesa para que os 
Invasores fossem expulsos do 
solo pátrio, pegando bem caras 
as atrocidades cometidas du- 
rante as três invasões à casa 
lusitana, que tabe receber com 
hosra quem vier por bem. 

Essas atrocidades, a par dos 
abusos dos Invasores, desper- 
taram o orgulho do povo, que 
se ergueu em massa para os 
expulsar, correndo às armas, 
que tó abandonaram ao termi- 
nar com glória a luta que durou 
sete amos. 

Decorridos quase cento e 
cinquenta anos, o espírito da 
raça lusfada voltou a mostrar 
não estar adormecido; assim 
o provou no dia 15 de Março 
de 1961 quando os terroris- 
tas efectuaram os primeiros 
assaltos ao norte de Angola, 
semeando a destruição e a 
morte com todos os requintes 
da maior selvageria, para aatis- 
fação dos inimigos de Portu- 
gal, Invejosos da nossa inde- 
pendência e da firme vontade 
de sermos livres e orgulhosos 
defensores da casa lusitana, 
fundada há mais de olto 
séculos. 

Pode dizer-se que o prl- 
meiro tiro de espingarda fol o 
sinal que alertou não só as 
mossas forças armedas, mas 
também todos os portugueses 
espalhados pelo mundo que, | 

  

  

  

PENSAMENTO 

As simpatias não se racionam; as 

correntes que as inspiram são miste- 

riosas demais para serem analisadas. 

Rousseau   
  

longe ou perto, têm arreigado 
na alma o sentimento da 
Pátria. 

Errarem os seus planos os 
chefes dos terroristas, julgan- 
do que com as suas bárbaras 
arremetidas, com todos os 
instintos de selvageria, calriam 
todas as fortalezas que defen- 
dem Angola, como calram as 
muralhas de Jericó ao som das 
trombetas dos judeus, coman= 
dados por Josué na guerra 
contra Adonisedech no ano 
de 1580, antes da Era Crista. 

Portugal voltou a correr às 
armas, suportando sem desá- 
nimo e à custa dos mais duros 
sacilfícios uma guerra que não 
rovocou, confiando que a 

ndica dos homens reconheça 
a rezão que nos assiste de 
defendermos a nossa sobera- 
nia, a nossa legitima cosa, e 
a paz e O sossego voltem a 
reinar em Angola, na Guiné 
e em Moçambique. 

Para os muitos olhos que 
no decorrer destes nove anos 
espreitam as nossas possessões 
ultramarinas, não podemos 
cesrar os nossos, nem deixar 
arrefecer o calor das armas de 
combate ao terrorismo. 

Recuarmos ou cruzarmos 
os braços seria desonrar as 
cinzas dos nossos antepassa- 
dos, que ergueram bem alto 
o esplendor de Portugal. 

ADIADA à VISITA DO 

MINISTRO DA EDUCAÇÃO 

Foi transferida para 29, 30 e 31 
de Maio a visita que, a convite do 
Governador Civil, o Ministro da 
Educação Nacional, Protessor Vei- 
ga Simão, se propõe realizar a 
Aveiro e a alguns concelhos do 
Destrito, onde há instantes pro- 
blemas de Ensino a estudar e a 
resolver. 

  

  

Inauguração do Salã 
Está morcado para o dia 3 de 

Malo próximo « inauguração do 
Salão Paroquial de Cecia, que foi 
construido contra a vontade do 
povo da losalidade num terreno 
que sé destinava à edificação de 
vem nova capels do Espírito 
Sinto, recuando -a de forma a 
permitir um largo não só próprio 
para q reslizição das lestas, mas 
também para b:nelísio do intenso 
trânsito rodoviário, que all passa 
com muita dificuldade prineipal- 
menta nas horas de ponta. 

Esta era a intenção do saudoso 
Josquim Dies Lourenço, que a 

morte repentinamente arrebatous 
sem poder realizar a maravilhosa 

  Paroquial de Cagia 
obra que transformarem noutra, 
desvirtusndo o seu desejo e todo 
o vilor que empenhava no arranjo 
daquele centro das nossa terra, 
como na devida altura se tornou 
público e era do conhecimento 
gerol. 

Pela falta de notícias no nosso 
jornal sobre a construção do 
Salão Paroquial devemos uma 
formal «mpiicsção aos nossos 
prezidos conterrâneos e leitores: 

Desde » primeira hora e alé 
agors, a Comisão ou alguém 
nos pediu qualquer publicação 
a propósito, e a campanha 16 
prdertia ter uma feição a que 
estamos alheios, portanto, devia 

  

ELOA 6 ADLIGAO 
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& LUTA CONTRA & 
POLUIÇÃO 

Fol aprovado em reunião do 
Conselbo de Ministros um decre- 
to-lei que visa a melhoria das 
condições de fnencismento das 
obras de drensgem e iratemento 
da águas residuais a fim de evitar 
a poluição, 

Dá sesim o governo tradução 
a mais uma das medidos previse 
tas no III Plano de Fomento, 
criando os precessos adequados 
à solução de um problema de 
tanta impor!âncio pera a defesa 
de saúde e do bem-estar das 
populações, e de tenta relevância 
económica, como é q drenagem 
e tratamento das águes residuais, 

& poluição é dos mais caracte- 
rísticos efeitos da era tecnológis 
ca, cu uma doença da civilização, 
como também se diz, e já hoje 
constitui séria preocupação nos 
estádios de urbanização e Indus- 
trialização em que o País se 
encontra. 

& luta contra a poluição tem 
de Inserir-se na própria política 
da geslão dos recursos hidtâull. 
cos, pois dirige-se à melhoria 
do quadro da vida e da súde 
pública e alnda à economia do 
fornecimento de água às popula- 
ções, À agricultura e à indústria, 

O saneamento, entendido como 
o conjunto de operações que tem 
por objecto a drenagem se o tras 
tamento das águas residuais, é 
um dos estos eneiais da 
luta contra a poluição. Importa 
que cvcupe, sem demoro, o lugar 
devido nos programas de trabas 
lho do Ministério das Obras 
Públicas, tendo em conta que s 
poluição doméstica é ainda larga: 
mente responsável pela degrada- 
ção das águis superficiais, esda 
vez mais utilizadas para O abaste- 
cimento de água potável e indus. 
trial, e sem pretelar as acções 
a desenvolver psralelamente no 
sentido de regular o grau de 
purificação de outros aliuentes, 

ama 

TAXA MILITAR 

Durante Abril e Meio está a 
prgamento a Texa Militar na 
importância de 60900. Nos res: 
tantes meses, até Dezembro, pode 
ainda ser prga sem reloxe, mas 
com a imporiância elevada ao 
debro. 

Aqui fica o aviso. 

   

    

ser conduzida pela própria Cos 
missão e não por nós. 

Com esta emplicação apenas 
desejamos esclarecer que nunca 
recurámos s nossa coliboração 
a este on a outro melhoramento 
da freguenia ou da região e só 
nos alhesmos quando pbem de 
parte a secrificada Imprensa. 

Para os maldosos deixamos a 
afirmação de que mantemos boas 
relações com a Comissão.
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[ae E Câmara Municipal de Aveiro | 

- Vo Homenagem ao Comissário -Principal da P. VW. T. | A veioteiaiio A ISO 

António Henriques 

A sua família, embora o tenha 
feito no mais possível através 
|de correspondência, receando ter 
cometido aigumas faltas, por des- 
conhecimento de endereços, vem 
por este meio e de uma forma 
geral agradeser, muito reconhe- 
eidamente, a todas as mag que 

se dignerem encorporar no fume- 

Locais de insorição : | ral do seu ente querido, não esque- 

Café Trianon — Papelaria Avenida — Casa dos Jornais “sendo os numerosos amigos que 

Restaurante da Pateira — Delegação do Grémio dos Ind. de || 86 deslocaram propositadamente Câmara Municipal, » fm de se esclarecerem convententemente 
ZA , a esta localidade para esse fim é sobre a viabilidade das suas pretensões e das condições em que 

Transportes em Automóveis — Rua da Sofia, 59-1,º — Coimbra. | 29 qualquer modo lhes apresen-| poderá vir a ser autorizda « construção. ç q 

taram condolências e outras pro- 

Belarmino de Oliveira 
Conforme tem sido tornado público, as Inscrições para o 

almoço de homenagem a este nosso conterrâneo, a realizar em 

Aveiro no dia 3 de Malo próximo, encerram se no dia 25 do 

corrente, 

O volume das inscrições ultrapassa as previsões da Comissão, 

pelo que houve de procurar um local mais amplo. | 

AQUISIÇÃO DE TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO | 
I 

Dr. Artur Alves Moreira, Presidente da | *. 

Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que a Câmera Municipal de Aveiro, em qua 
reunião ordinária de 30 de Março findo, delibercu mendar chamar 
a atenção des pessoas interessadas na aquisição de torremos, 
para construção, em qualquer local do concelho, pare o 
Edital a o Aviso publicados, respectivamente, em 19 de Novembro 
de 1958, 23 de Janeiro de 1964 e 27 de Abril de 1967, que reco-i] E 
mendam devertim as mesmas pessoss efectuar prévia consulta À 
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  A Comissão Promotora   
  

POR AVEIRO 1 

  

Pela Câmara Municipal 

es de Presidência, ? Esta licença é gratuita, 
ds 21 de Abril de 1970 :| «Construção da Nova Ponte de É Nos termos do ert.º 12.º da : : uele Decreto - Lei, incorrerá na 

Resumo das deliberações da | Paus, a ii vai no submetida) Pela Junta Autónoma multa de 10 a 1000 rt elevado, em caso de reincidên- 
Câmera, de 13-4-070; |A consideração superior. do Porto im para o dcbro destas quentias, todo equele que, sem ter obtido a 

No dia 8 do corrente mês, 
elesinou=se a escritura de com» 
pre de 2D entas e dos arruamen- 
Sos do Bairro da Misericórdia, 
pelo importância de 1620700800, 
tendo em vista a folura urbani- 
mação do local, 

me» Por sugestão da Comissão 
Municipal de Cultura, val ser 
momesda uma Comissão para 

metudar » conerelização, em Avel- 
ro, de um Comité de aliança, em 
aparalelo com idêntica organização 
ma Cidade Brasileira de Belém, 

mm Por solicilação superior, 
foi deliberado inlormsr que esta 
Câmora Municipal concorda com 
a sulbitiinição de mobiliário, no 
méiticio escolar de Olivelrinha., 

mm Foi deliberado autorizar a 
goncesão de subsídios a clubes 
desportivos da eldade, no total 
de 99 000800. 

mm Tevdo fendo deserto o 
moncurso para a execução da 

emprelisda de «E.M. 584 — Re- 
pareção e Beneficisção do lanço 
entre 8 E,N.230-1 (Ollveirinhs) 

e a E.M. 585 (Requeixo) — 2.º 
sase — (Lanço entre a Granja de 
Balz» e Requeixo), na extensão 
vie 3930 metross, foi deliberado 
abrir novamente outro, com 0)" 
aumento da base de licitação de 
20º/. nobre s primeira brse de 
Micitação, cu seja, 1 123 886870 e 
«p depósito provisório de Esc. 
'28 097820, devendo as propos 
Nos ser envisdas À Secretaria da 
Câêmaro, alé às 17 horas e 30 
minutos do dia 18 do próximo 
mê» de Rinio, conforme avisos 8 
publicar, 

mm Pol deliberado adjudicar 
a smpreitado de aArrspjo do 
Mercado de José Estêvão, para 
Sm plantação da Central Compres- 
sora, do Saneamento da Cidsdeo, 

| 
rada pela Dirseção de Urbaniza-! 
cão de Aveiro, sobre as concia: 
sões a que se chegou sobre a 

Esiá a ser elaborado o projecto 
da rua lateral ao Conal da Fonte 
Nova, entre o edifício - torre, a 
construir, e o Ponte de Pau e, 
ainda da ligação ou prolonga: 
mento da mesms; arruamento alé 
à Rua do Senhor dos Aflitos, 

| Vas de conforto e amizade, 

  assegurando - se, deste modo, o 
acesso e sálda de actual zona 
industrial; tels projectos serão 
oporiunemente epresentados à 
consideração superior, com o 
pedido da necestária comparil- 
cipação. 

mm À Veresção da Câmara 
apresentou cumprimentos de feli- 
eiteções so Senhor Presidente do 
Município, por ocasião da passa- 
gem do quinto aniversário M 
MU poste no Cargo que ceupa, 

mm Foram spreciados 25 pro- 
cessos de cbras, que merecerom 
os seguintes despachos; 19 dele- 
rimentos, 3 indelerimentos, 2 In- 
formsções e um de arquivar. 

mz Foram também deleridos 
2 pedidos de licenças de habita- 
bilidade, referentes a dois prédios 

Angeja, 15 de Abril de 1970 

o sr. Augusto Nunes Alves é por- 
scido em Albergaria-a- 
irmão do setwel Presi- 

dente da Câmara daquela vila, 

     
licença de loteamento, venda, premeta vondor om anuncio 

Estabelece o Decreto-Lei n.º 46673, dn 20 de Novembro 
de 1965, que todos os proprietários de terremor, divisi- 
veis em lotes para construção, independentemente da áree atribuir 
a cada um dos Íntes, mesmo nos cssos em que sejam igusis ou 
superiores » 5000 m2 — (Parecer da P. O. da Rep. de 27 de 
Março de 1969, publicacao no D.º do Gov nº 165 — II série — 
16 de Julho de 1969 — mão pedorão transaceloná-los sem que 
primeiramente disponham de uma licença de loteamento, 
titulada por alvará municipel, da qual constarão as prescrições 

        
Navegação a vemda, por qualquer forma de publicidade, de terrenos, sem 

ter obtido a referide licença de loteamento, ou que deixe de 
cumprir as condições evtsbelecidos mesro licrrçe. 

Incorre, ainde, na multa de 2 0008060 a 20 000500, 
elevada psrs o dcbro, em cato dé reincicêncio, stgunco anpõe 
o arligo 13.º do mesmo Decreto - Lei, todo aquele que: 

a) — Deixe de decisrar no seto de ererilura de vendo, ou 
no título da promessa de venda, a date da licença de 
loteamento e ss prescrições nesta estabelecidas; 

&) — Omita nos arúncios de vendo e data do licençe, om 
nelas fzer qualquer Indicição não conforme com 

| aquelas prescrições, cu tusceptivel de incuzir em 

Durante a primeira quinzena | 
do mês de Abril corrente, entrar, 
rem no porto comerels] de Aveis 
re 11 mavios, com cargas diver- 
805; cairam a Dbárra 12 carguel- 
ros, com pasta de papel, toros 
de madeira, vinhos a granel, 
madeira nserreda o carga geral ou 
em lastro; e 15 navios bácalhoel. 
ros, para Lisboa, todcs em lestro, 
para sparelhirem com destino 
aos pesqueiros do breslhau. 

Movimento de mercadorias 

e pescado 

Durante o mês de Março úlil. 
mo, ter-ne- ão movimentado, 
no porto de Aveiro mercadorias 
num tolsl de 16460 toneladas, 
correspondendo 3663 toneladas 
às mercadorias desembarcadas e 

| 12806 toneladas às mercadorias 
embarcadas, 

— No porto de pesca costeira 
ter-se - à movimentado pescado 

erro sobre elas, 

Paços do Concelho de Aveiro, 7 de Abril de I9TO 

O Presidente da Câmare, 7 

Artur Alves Moreira 

  
  

Aveiro e começa a radicar-se 
aqui uma aetividade permanente 
capsz de servir cade vez mais e 
melhor a economia da região, 

Diversas noticias 
novos, scubados de construir na no velcr de 2558 117800, caben-| =: 
área deste concelho. 

* 

Belém do Pará - Aveiro 
A Direeção do Orémio do 

Comércio de Aveiro acaba de 
receber da Associação Comercial 
do Psrá o clício que a seguir se 
transcreve: 

ah Directorio deste Associa-, 
ção Comercial, enlevada faco as' 
manilestações de spreço e conal- 
deração constentes do ofício, 
enviado por esse Grémio de   Comércio, que de maneira 
carinhosa formula convite 
entidade a assistir às 

    

  

cidade irmã, que so realizarão no | 
pela importância de 282 148880. | período de 6» 17 de Maio pró. 

mo Forem eprovedos três &u- zimo, tem a grata saticiação de Açores; — depois da Citalport, 
“%os de medição de trabalhos, pata, 

mafeito de pagamento Às firmas decimentos por esse (ão represem: quit 
«ampreiteiros, das seguintes obras; 

1) — « Ampliação do Cemitério, 

expressar OB Seus maiores agra- 

tativo gesto, so mesmo tempo 
que, em decoriência, informa a 

ãe Ergueiras, 1.º biluação, Esc. essa Direcção o propósito de se 

“D5 309800; 
2) — «Construção de 7 Câma- 

ras pera instalação de ejectores, 
de sanesmentos, 2.º situação, 
Esc. 240 482850; 

3) — «Construção do Cemité. 
gio de S. Berrerdos, 2.º 
qão, Esc. 33 070800. 

mm & Câmara tomou conheci- 
mento de que, por portetia de 2 
do corrento mês foi concedida a 
saomparticipação do Estedo de 
240 000800 para a obra de urba- 
mização da zona as nascente do 
Bairro Dr. Alvaro Semprio—2.* 
fase, escalonade da ceguinte for: 
me: — 1970, 70 000800; 1971, 
:80 000800; 1972, 00 000400. 

mm À Câmara deliberou con- 
morder com & inlormação, prepa- 

  

altma-, 
um dos brasileiros mais ilustres, 

fazer representar, nos aludidas 
festividades, através do se. Dr,' 
Augusto Meira Filho e sr. Augus: 
to Nunes Alves.» 

E” uma representação de alto 
nível que muito nos honra, pois 
o sr. Dr, Augusto Meira Filho é 

pela sua inteligência e cultura, e 

Grémio do Comércio | 

do 2268138800 no prize dos 
arrastões costeiros e 289 970800 
no peixe da pesca artesanal. 

Escalas regulares 
de navegação 

Em 2 de Abril entrou no porto 
o navio holandês «lda jacobao,, 
da ânglo Iberian S/S C.º, ror| 
presentada pela & 
Portuguesa, Ld.*, 

Esto entrada deverá constituir 
o ptimeiro serviço de uma car- 
reira regular cem o porto inglês 
de Manchester. 

Depois da Empresa Insulana 

gência Vairon 

O ' ge Navegação, que todas as sema. |! 
à mos frequenta áveiro com um, 
& navio em carreira regular entro 

este porto e o Funchal — rece= 
bendo, lambém cargas para os 

que está trazendo a Aveiro, com 
lrequência, os seus mevios 

para aqui receberem papel, pasta 
de papel e carga geral para por- 
tos da Mália e de França, temos 
este novo ser entre Aveiro e 
Manchester, que se terá iniciado 
no dia 2 do corrente. 

Outras carreiras regulares ce 
anunciam para breve, especial. 
mente com portos do norte da 
Enropa. 

Começa, porianto, o grande 
aluxo de cmgas ao porto, de 
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| CABELEIREIRO 
  

Rus José Estivão, 29 - 1.º — Telef. 23719 — AVEIRO 

(Por cima da «Casa Campos») 

Congresso dos Bombeiros 
Portugueses 

i 

Realizou-se ne sede da Asso- 
clação Humanitária dos Bombel- 
ros Voluntários deste cidade uma 
reunião dos elementos directivos 
e comandos das diversas corpo- 
rações congéneres do distrito. 

Forsm estudados pormenores 
da oganizsção do próximo Con: 
gresso dos Bombeiros Portugue- 
nes, que ne realizará em Aveiro, 
conforme temos noticiado, no 
próximo mês de Setembro, e que 
terá um programa de relevo, 

Visita de um arquitecto 
brasileiro 

A efectuar estudos comple- 
mentares sobre arte barroca, tra- 
balhe que há meses o mantém no 
nesso País, como bolseiro da 
Fundação Calouste Oulbenkian, 
asteve nesta cidade, visitando os 
monumentos mpeis representati- 
vos daquele período e o Museu, 
o ar. Prof. Arg.º Augusto Carlos 
Silva Teles, professor da Facul- 
dade de Arquitectura do Rio de 
Janeiro e qualificado elemento da 
Directoria do Património Hislóri- 
co e Artístico Nacional do Brasil. 

Na sua visita foi acompanhado 
pelo director do Museu, er. Dr, 
“ântónio Manuel Gonçrlves. 

Exposição de Platão Mendes 

Como já tivemos ocasião de 
referir, Platão Mendes, que os 
aveirenses, desde longa data, 
conhecem e apreciam, já porque 
nesta cidade viveu e estudou, já 
porque em vários ensejos e elr- 

rá com a prejecção de dispositi- 
vos sobre temas pelssgísticos co- 
lhidos pela sua objectiva experi. 
menteda, numa sessão enquadra-| 
de no programo de seção Culiw- 
ral do Clube de Aveiro, hoje, 
dis 25 de Maio, 

A sessão, que aecmpenhará de 
esclarecimentos e comentários, foi 
marcada pora as 21,30 hores. 

Na tsrde de hoje, o conceilue- 
do repórier » fotográfico dobrado 
em pintor que é Pistão Mendes, 
abrirá uma exposição com cerca 
de três demenos de teles, no selão 
nobre do Cine-Teatro Avenids, 

A Feira de Março 
Jinda âmanhã 

Amanha, dia 206, é o último, 
dia da Feira, havendo festiveis 
de tarde e de noite. 

Visita de estudo 

às Indústria Bom - Sucesso 
receberam há dias a visita do 
estudo dum grupo de prefessos 
res e alunos do Insliinto Superior |); 
de Agronomia, que retiraram 
vivamente impressicnsdos pelo 
equipamento e qualidade do tra- 
balho produzido, revestindo -se 
do malor interesse para a lorma- 
ção dos alunos o que lhes foi 
dado spreciar. 

Confraternização fabril 

No próximo dia 1 de Malo 
-— Dia do Trabalho — o perca! 
da Fábrie» de João Nunes dr 
Roche, do Bonsucesso, reune - se 
em coriraterniz:ção, para s quil 
foram convidados os represen- 
tantes da Imprensa diária e os 
jornais do concelho. 

Teatro Amadorjda F.N.A.T. 

No dia 2 de Maio. no selão de 
festas do C.A.T. des Fábrica 
Aleluia, O grupo de teatro ams- 
dor da F.N.A.T. apresentará   eumiâneias aqui evidenciou os 

seus méritos ariísticos, preenche» 
um espectáculo dedicado aos Tres. 
peetivos sócios, 
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das 6 às 11 horas. 

a corrente antes da hora fixa 

devem ser consideradas,   

Serviços Municipalizados de Aveiro 

AVISO 
INTERRUPÇÃO DE ENERGIA ELÉCTRICA 

| Avisam-se os Ex.='* Consumidores de energia eléctrica 
!] de que por motivo de trabalhos a realizar na Linha da U, E. P. 

| que abastece a nossa Subestação, será interrompido e forneci» 

mento de energia no próximo domingo, dia 26 do corrente, 

Para os consumidores do Bonsucesso, Verdemilho 

e Esgueira e demais povoações de Norte do Concelho 

a Interrupção manter-se-á até às 18 horas. 

Porque pode haver necessidade cu possibilidade de ligar 

a tomar, como estando permanentomento em carga. 

Serviços Municipalizados de Aveiro, 20 de Abril de 1970 

O Engenheiro Director - Delegado, 

Antônio Máximo Galoso Henriques 

da, todas as instalações 

para o efeito das precanções     

De Sarrazola   

  

Falecimento. — Conforme notl- 
elámos a semana passada, faleceu 
neste lugar, no dia 14 do corren- 
to, o or. José Maria Dias, de TO 
anos, eseado com a sr.* Maria 
Rodrigues Brites. 

Era pal dos srs. Manuel Fran- 
eiseo Dines, ensado com a sr.* 
Idalina Braogulnho Dias, mora- 
dores em Eiro!; José Maria Dino, 
sssado com & ar.* Albertina de 
Almeida, moradores neste lugar; 
António Mari» Dines, casado com 
a srº Holena Quental Dias, au- 
sentes vo Brasii; e Vontura Dias, 
essado com a sr.* Margarida J. 
Quental Dias, residentes em Lia- 
bos; e da sr.* Maria Taveres Dias, 
casada com o ot. Valentim Ro- 
drigues de Matos, moradores 
mente lugar. 

  

José Maria Dias 

O sou funeral realizou-se vo 
dia seguinte, com a encorpora- 
ção das 8 irmandades erectus na 
freguesia e 3 easerdotes, que eele- 
braram misea de eorpo presente 
na Igceji parcquial. 

Foram - lhe oferseidos 11 bou- 
quets e 4 corona, com as seguins 
tes dedicstó-las; 

Ultimos e sandosos beijos de ima 
Esposa, que pede a Deus pur ti. 

m==Nestas flores vai a grande saudade 
do filho António, esposa e filhos, que lon- 
ge pedem a Deus o seu eterno descanso. 

==Estas flores são O saudoso adeus de 
seu filho José Maria e esposa, que pedem 
a Deus pelo seu eterno descanso. 

==Nestas flores caem as sentidas lágri- 
mas de seu filho Ventura e esposa, que 
pedem a Deus o seu eterno descanso. 

==Nestas flores vai a grande saudade 
de sus filha Maria e marido, que pedem 
a Deus pelo seu eterno descanso. 

meEterna saudade de seu genro José 
Marques da Conceição, que pede a Deus 
por si. 
=0s últimos beijos de seus netos, 

filbos da sua filha Adelina, e acompa- 
nhem para junto de Deus, 

==0O enternecedor adeus de seus netos 
Américo, Maria, António e Rosa. 

e=Ulitimos beijos dos seus netos Maria 
Arlinda e Victor. 

==Aceita avôzisho os últimos beijinhos 
que de longe ihe envia o netinho José 
Manuel. 

c=Eterna saudade de sua neta Maria 
da Conceição Dias, seu marido e fiihos. 

==Perpétua saudade de seus sobrinhos 
Ja Maria Dias de Azevedo, sua esposa 
e filhos. 

António Augusto Dias de Azevedo, sua 
esposa e fibos. 

José Augusto de Oliveira Dias, pua 
esposa e filhos, 
== om» prova 

oferece esta simples recordação o seu 
amigo José Maria Aleixo e esposa. 

As salvas com a chave da urna 
ea toalha de sobeitura oram 

  

Notícias locais 

Festa a S. José Operário 
na Celnlose 

Conforme se tornou habitual, 
realiza-se na Fábrica de Celulose 
a festa anual do 1.º de Maio 
(Festa a 8, José Operário), com 
missa celebrada pelo Br. Blopo 
de Aveiro, distribuição de lem- 
branças sos trabalhadores que 
sompletem 10 amos ao serviço da 
empresa, proslamação das elassl= 
Ecações do Coneurso Literário e 
entrega dos prémios, jantar de 
confraternização e tarde despor= 
tiva e recreativa, com espectáculo 
de variedades, 

Os portões da Fábrica estarão 
abertos não aó para os operários 
e famílias, como também para 
todos os que desejem assistir à 
missa solene e no programa de 

| variedades. 

  

| Festas ao Espirito Santo 

t Nos dias 16, 17 e 18 de Malo 
| próximo, realizam-se em Cacla 
jas grandiosos festas em honra 
ido Divino Espirito Santo; e no 
'dia 24 terá lugar um cortejo de 
| oferendas em benefício da repa- 
| cação da capela, havendo também 
'um festival nosturno. E 

Tomerão parte nestes festejos 
duse Bandas de Múries e seis 
conjuntos de grande nomeada, 

No próximo número publica- 
remos o programa completo. 

Além dos já anunelados, entra» 
ram mails os seguintes mordomos 
para estes festejot: Bernardino 
Carvalho, Antônio Esteves Mar- 
tins da Bliva (Angejo), Manuel 
Altino da Silva Ameto, Albino 
Rodrigues Barges, José Maria 
Rodrigues dos Bantos, “&ndido 
Lopes Mendes, Vitor Jcão da 
Siva Azevedo, João Bimõss Pe- 
rela, Casimiro Rodrigues Telxei- 
ra, Antônio Luis Marques Peça, 
Alfredo Moreira, José Augusto 
de Oliveira Dias, António Rodrl- 
gues Azevedo e Aurora Dias 
Teixeira, 

A Comisão agradece a boa 
colaboração de todos os filhos da 
terra o habitantes em geral. 

  cm o 

Lotaria Naolonal 
Principais números premisdos 

aa extracção de ontem, dia 24: 

  

1.º prémio 85645 

a » 34517 
8.º » 42887 

==Eterna recordação de seu sobrinho "LX... ao | 

conduzidas pelos seve filhos Ma- 

Tratou do funeral a Agéncia 

trausportar o atsúde em auto- 
fúnebre. 

&* família enlutada reaovamos 
o nosso sentido pesar, 

REA go 
| 

TNecralbo ia 
Arménio Dias Mala 

Conforme noticiâmos a semana 
passada, fal 
na eua 
Pedro Alvares Cabral, no dia 16 
do corrente. o sr. Arménio Dias 
Mais, de 70 enos, natural de, 
Angeja. casado com a sr.” Maria 
Loss Duarte (Dorôs) e pal das 
sr *º Maria Rosa Duarte Pinho, 
casada com o sr, António No: 
gueiéa de Pinho, residentes em 
Lisboa; Lucinda Duarte Maia, | 
ausente na América do Norke; 
Idalina Duarte Mais, casada com, 
o sr. Abílio Gomes de Abreu, 
residentes em Sotúbal; e Maria) 
Fernanda Duarte Dias Mala, casa-' 
da com o sr. José Carlos Lemos 
de Sá, residentes em Cacia; e do 
er. Mauusl Duarte Mala, casado 
com a sr.* Elisa da Conceição 
Mendes Mais, ausentes na Amé- 
rica do Norte. 

O seu Iuneral ceslizou-se no 
dia segninte, pelas 16 horas, com 
a encorporsção de duas irmen- 

[dades e 3 sacerdotes, que esles 
|braram missa de corpo presente 
ma igreja paroqu 

Foram - lhe oferecidos 8 bou- 

   

    
   

  

quets e duas coroas, pela família 
e pessoas amigas. 

À chave da urna e a toslha 
de cobertura foram conduzidas 
pelos seus ganros Abílio e José 
Ny selma referidos, 

“ 

Maria Emilia da Silva 

Tsmbém como dissemos no 

tã do Loureiro, no dia 17 do 
corrente, a sr.* Maria Emília da 
Silva (a Castelhans), de 74 anos, 
solteiro, cunhada da sr.* Rosa 
Vieira de Paiva, moradora na 
Quinta) e tia do sr. Manuel Maria 
Vieira da Silva, militar em emissão 
de soberania no Ultramar, cassdo 
com a sr.º Maria de Fátima Li- 
nhares Ncgueira, de S, João de 
Loure, e da sr.” Maria Emília 
Vieira da Silve, casada com o gr. 
Joré Simões Aidos, empregado 
na Fábrica de Celulose, morsdo- 
res na Quintã do Loureiro. 

O seu funeral realizou-se no 
! dia seguinte, pelas 16 horas, com 
8 encorporação de duas irman- 
dedes, dois sacerdotes, que cele- 
braram missa de corpo presente 
na igreja paroquisl e a Banda de 
Música da Associação de Instru- 
ção e Recreio Argejense, que 
executou sentidas marchas fúne: 
bres no trsjecto. 

Foram.lhe oferecidos 5 bou- 
quets com sentidas dedicatórias 
da lamílis e pessoss amigas. 

Condusiu a chave ds urmes o 
seu sobrinho por afinidade José 
Simões Aidos e a toalha o irmão 
deste or. Manuel Maria Simões 
Lares, também empregado na 
Fábrica de Celulose, morsdor na 
Quinta do Loureiro, 

* 

' Ednardo Pinto Júnior 

Como motielâmos a semana 
passada, também faleceu no dia 
17 do corrente, no Hospital de 
aveiro, o er. Eduardo Pinto Jú- 
nior, de 68 anos, natural de 
Mafamude (Vila Nova de Gala), 
casado com a er.* Helena Pinto 
da Costa e pal da ar." Maria 
Helena da Costa Pinto, casada 
com o sr. José Marques Rebelo 
dos Santos, empregado de eserl- 
tório va Fábrica de Celulose, 
residentes na Quintã do Loureiro. 

O extinto ocupava -se há lar- 
os anos em engraxador, estando 
junto da eetação de Aveiro e 
por último em Cacela. 

Os seus restos mortais foram 
trnsindados para a sua residência 

ima Quintã do Loureiro (Prédio 

  

==infinda sandade de seu sobrinho musl e Ventura, acima referidos, dos Ferreiras), de onde salu o 

funeral no dia seguinte, para o 
de verdadeira amizade Fonseca, deste lugar, que fez cemitério paroquial de Caeia, com 

a eneorporação duma irmandade 
e um sacerdote, que encomendou 
o corpo. 

Foram - lhe oferesidos um bou- 

   AMON 

  

  

(CASAL 7 
“MOTORES = SCOOTERS = MOTOCICLOS 

Os atomizadores com motor CASAL 

dão mais rendimento às suas culturas 

Peça uma demonstração numa casa 

da especialidade 

  

  

'Columbofilismo 

Sociedade Columbófila da 
Case do Povo de Cacia 

O concurso de Odeleite, realizado no 
último domingo, foi ganho por Henrique 
Silva e António Miguel, de Cacia. 
—A campanha está a decorrer com 

muita correcção e interesse entre todos 
os concorrentes, estando à frente da 

| classificação os vencedores do último 
| concurso, acima referidos. 

curso de Montemor-o-Novo, fszendo-se 
o encestamento hoje, das 18 às 20 horas. 

curso de Vila Real de Santo António, 
sendo o encestamento ma sexta-feira, 
dia 1, das 18 às 20 horas. 

  

meme 

Vacina dos cães 
Freguesia de Esgueira 

horas, no lorgo da capelis do Paço, 
animais deste lugar; às 11 horas, 
no lergo da capela de Alumieira, 
animais deste lugar e Olho de 
Agua; às 12 horas, no mesmo 
local, animais de Metaduços, 

No dia 5 — Em Taborira, no 
Lergo da Condessa, pelas 9 horas, 
enimsis deste lugar. 

No dia 7 — No lorgo da Igreja 
de Esguelrs, pelss Q horas, aut 
mais Gesta localidade, Calão, Viso 
e Areais; Às 11 horas, no largo 
da copeis da Quintas do Osto, 
animsis deste lugar, Solposto e 
outros, 

Esta vocina deccrresá de 9 a 
16 ce Maio nes seguintes ires 
gueslas: Olória, S. Bernardo, 
Vera Cruz Oliveirinha e S. Jacin- 
to, conforme publicaremos no 
próximo número, 

  

4 . . 

Clube ;Recreio Caciense 
GRANDIOSO BAILE 

Domingo, dia 20, pelas 21,30 h. 

abrilhantado pelo conjunto 

““Imperial'' 

de Vigos 

(Organização da Casa do Povo de Cacia) 

  

Trespassa-se 
Estabelecimento de mercearia, 

vinhos e larga distribuição de 
gez. Bem localizado, 

Nesta Redecção se informo, 

  

  

quet e duss coroas psla família. 
Conduzlu a chave da urpa o 

seu genro e à toalha de cobertura 
o pal deste er. António Rebelo 
dos Bantos, industrial-alfalate em 
Cacla. 

Tratou destes tis funerais a 
Agência Fonseca, de Barrezola, 
que fez transportar os ataúdes 
em auto - fúnebre, 

&'a famílias enlutadas renova- 
mos as nossas condoldaolsa.   

—Amanhã, dia 26, efectua-se o con-! 

De Esgueira 
Falscimentos.—Com 66 anes 

de Idade, faleseu aqui o ar. Cria 
tiano Filinto Felo, casado com a 
at, D. Prazeres Dias Nunes Felo, 

Era filho do saudoso Elísio, 
Filinto Felo e tio dos nossos 
amigos srs, José Resende Felo, 
Manuel da Cunha Felo e Filinto 
Nunes Felo. 

— Também aqui faleceu, com 
85 anos de idade, a er.* D, Maria 

| —No dia 3 de Maio realiza - se O cou-| da Bilva Baptista Neto, viúva do 
áltimo número, faleceu na Quin- pat proprietário Jcão da Bil. 

va Neto e mãe da aer.* D, Beatriz 
da Bilva Neto, easada com O Br, 
José Mala da Cunha, e do er, 
José da Bilva Neto, casado com 
a or* D. Maria Fernandes de 
Abreu Neto, 

Teatou dos funerais a Agência 
Na dia:D de Maio! = Peleé o Capela. denta localidade. 

|. 4a famílias enlutadas apresen. 
tamos os nossos sentidos pêsames, 

  

  

De Angeja 
Falecimento,— Em França fale. 

ceu vum acidente o sr, Augusto 
Rodrigues da Bllva, de 27 anos, 
essado com a er.* Otília de Al» 
meida Nunes da Silva, filho do 
ar. José Pereira da Bliva e de sum 
esposa ar." Alzlta Rodrigues da 
Bliva, residentes em Aveiro, e 
genro do sr. Manuel Nuues da 
Bllva e de sua eeposa sr," Maria 
Nunes de Almeida, moradores 
na rua da Pereira, 

Os seua restos mortais serão 
trasladados para esta freguesia, 

Lamentando o triste desenlace 
enviamos sentidas condolências 
à família enlutada, 

Ponte do Areal. — Depols de 
uma temporada psrados, já reso: 
megaram os trebalhos da cons= : 
trução da ponte do Areal, que 
deverá ficar pronta em Junho 
próximo. 

    

Vendem-se 
as seguintes propriedades de 

Aurora da Silva Baptista: 

Uma terra levradis rodeada de 
vinha, sita entre Angeja e Ferme- 
I&, junto à estrada da Salgueira, 
Uma terra lavradia sita em 

Angeja, na «Lemos, próximo da 
estrada da Salgueira. 
Uma terra lovradia sita em 

Angeja, ne «Poças, junto À estra« 
do da variante. 
Uma terra (Oramual) sito em 

&ngeja, Junto à Cembeis. 
Um extenso pinhel, com eueas 

líptos, sito em Angija (Fontão), 
ne eTrsbalhosas. 
Um pequeno pinhal com euca- 

lptos, silo em Frossos, 
Tratar com Ernesto da Silva 

Baptista, em Angeje, cu com D, 
Maria de Lourdes Paradeis de 

    

  Oliveira, na Caregem «Oliyas — 
Ihavo — Telel, 23516. 

 



      

Mário Bismarck Soares 
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ADVOGADO 

Rua do Crusiúxo, 28-2.º 
Valaf. STMO — LISBOA 

Conceição Lopes 
de Oliveira 

  

  

  

Sapataria Balseiro 

—= de m 

Abel da Silva Balseiro 

1 

| PORTO 

Rainha Santa 

   

ATÉ 

—— Rua da República — CACIA os ER 
No autigo edifício dos Correios BEBEX:... 

  

PARTEIRA Ensarrogado do telefone público ».º 91102 

agente das Companhias de Seguros «O Trabalho» e «Alentejo» 
  ENFERMEIRA 

pala Eneola Dr. Ravara 

qAtendo a toda a hosa) 

| pela Rosoia Médica 

Gammitório 1 
Btma Logo de Oliveira, 15 rie   Tem todo o tipo de calçado para homem, senhora 6 criança 

a preços acessíveis 

No sex próprio Interesse visite esta casa 

à RODRIGUES PINHO 
& Cc.   Vila Nova de Gala 

  

  

Tuial, MIM — LISBOA   

    

  

  

  

E: E (de Lãs para tricot 

| | | | | | E Eai (o das Malhas «Aéio» 
A 

Praçor espozínio 

ARMÉNIO 

HI 
  

para revendedo- 
res e Feirantos 

Rus Agostinho Pinhsiro, 31 — AVEIRO 

—— Tolot. 28515 PPC —— 

  

Avenida Dr, Lonrenço 
Peixinho, 66 

-— Telef. 22228 —= 

AVEIRO 

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e CGabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V, Ex." a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

  

Seguros em todos 08 Tamos 

na SOBERANA 

Agente em Cacia 

MANUEL DAMIÃO 

Redacção do «Ecos de Cacia» 

  

  

Não sofra mais 

Milhares de êxitos se devem 

ao acreditado <«HERPETOL», 

espasialidsdo líquida valiosa 

para as DOENÇAS DE PELE. 

Provosa um imediato bem» 

«estar, Intfimeros atestados ecmo- 

rovom a efisácia do preeloso 

RPETOL pera todas as doençes da pele: 

ECZEMAB (búmido e seco), crostas, chegas, 

erupções, mordedurss de inseetos, ete. Cuidado 

com ns imitações! Até eo presente não há espe- 

elalidado superior so HERPETOL. 

Aº venda em todas es farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld,º 

Rua da Prata, 237 - 1.º = LISBOA - 2 

  

    
  

Agênola Funerária Capela 

é AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

ua Visanto ds Almoida de Eça, 35 a 39 

coragem o Armazém! Pravossa do Cabeço, 10 q 04 

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES. MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO-DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pogomento 

ELEGTRO-RADIO 
3. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CGAGIA     
  

Agência de Viagens 

Tolot, 23940 Costa & Irmão, L.” 
Rus Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconte 

hetes de Avião (a prestações) 

Viagens ln iduals e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — V' consulares 

“amo Embarques rápidos para Átrica 

  

  

Sapataria Confiança 
Rue Vosco de Came — CACIA — Telef. 91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

Executam-se todos es consertos com perfeição e rapidez, 

Becção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

Agente do indiscutível B, P. GAZ 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA! 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef. 993178 = LOURE — S. João ds Louro 

Tedos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a consirução civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

    

   

  

Bicicletas 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 

Er 

» Armando Grespo & B. 
Armazenistas - importadoras 
R. do Crucifixo, 116 a 134 

LISBOA — Telel. 247087 

  

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 

Bocritório e Fábrica R. da Cascalheira, 39 — LISBOA 
Telefone BRS008 

Agente no Morte do Pais ailhsrmo M, Coslho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores « É? mais Baratas tintas de 
impressão em cores € preto; magess para rolos e vermines 

tipo-litográficos 168 

  

  

TAÇAS DESPORTIVAS 

Vinício JOIAS — OURO 
PRATAS — RELÓGIOS 

Telet, 22119 * — Oficina   

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

  

  

EYEIRO  Feisiono permanante 23304 ESGUEIRA com o inimitável sistema «PRONTO» 

“CONSTRUTORA” Parece anedota Para Bicicletas e Motorizadas comprar. 

GRITO SS TE E 

dc ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
Bem disposto durente o Isnehe, 

o sr. Fraga procura convencer o 

...o ESTRAGA deve procurar : 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Caecia 

Vendas a pronto e prestações 

António de Jesus Almeida (o Estrago) 

udnca mosênicas do construção de bombas, aspirantes o nopl- amigo Leandro: 

pantes tos, om lusalito o ilbrosimento, com adaptação — É ooneira into de se dizer, 

do elindros de vidro o em aço inox, para extrasção de agora, que os beijos são pert- 

dr de popo, uid o lt o artoanoe | go, por caia de, múecçbios 
Fuensroja-s8 da sua a qualquer ne de País boce. Eu tenho beijido dezenas 

de mulheres. o ainda não morri? 

unindo ED — Polsf. 25589 — VERDEMILHO — AVEIRO Fixs bem 1 — E elas?... |


	224_1970_04_25_02_40_2080_0001
	224_1970_04_25_02_40_2080_0002
	224_1970_04_25_02_40_2080_0003
	224_1970_04_25_02_40_2080_0004

